
ATA DA 5a SESSÃO ORDINÁRIA DO 2° PERÍODO LEGISLATIVO DA 1a

SESSÃO ANUAL DA 5a LEGISLATURA- DATA: 23 DE SETEMBRO DE 2013.
ÁS 20:00 HS.

Ás 20:00 hs (vinte horas) do dia 23 de setembro de 2013, no Plenário José
Pereira Barbosa - dependências da Câmara Municipal de Floresta do Araguaia -
Estado do Pará, reuniu-se os vereadores, sob a presidência da vereadora
ROSENI BRITO, auxiliada pelo vereador ARLY MANOEL, 1° Secretário e o
Vereador RAIMUNDO NONATO ALVES, 2° Secretário, em seguida a senhora
presidente solicitou ao 1° Secretário a averiguação de quorum, a qual constatou a
presença dos dez vereadores, havendo portanto, quorum. Dando prosseguimento
à sessão a senhora presidente convidou a todos para ficarem de pé em saudação
as bandeiras nacional, estadual e municipal e determinou ao segundo secretário
que fizesse a leitura de um trecho bíblico sendo lido Salmo (50,23) declarando
aberta a sessão de acordo com o Artigo 110 do Regimento Interno, Continuando
solicitou da 1° Secretário a Leitura das matérias constantes do EXPEDIENTE:
Após lida a Ata da sessão anterior, a mesma foi posta em votação e em seguida
Aprovada por Unanimidade, ato seguinte foram lidos os Projetos de Lei n°
368/13 - PPA e Projeto de Lei 369/13 - LDO, sendo ambos encaminhados a
Comissão de Finanças e Orçamentos; Indicação 046/13, 047/13 e Requerimento
n° 009/13. Dando continuidade a sessão a senhora Presidente colocou em
discussão em turno único as indicações e o Requerimento apresentados, cada
qual por sua vez, como não houve discussão a indicação 046/13 e o
Requerimento foram postos em votação, pelo processo simbólico, sendo
Aprovados por Unanimidade. No entanto a indicação n° 047/13 de autoria do
vereador Raimundo Lopes foi posta em discussão e votação pelo processo
simbólico sendo aprovada por maioria de votos. Concluída esta fase da sessão à
senhora presidente declarou iniciada a fase destinada ao TEMA LIVRE: Iniciando
com o vereador Dorisvaldo que cumprimenta a todos discorre sobre a gestão
anterior a qual foi de muito sucesso diz que dez minutos era pouco pra falar das
obras que estavam sendo realizadas, e hoje os mesmo dez minutos não dá pra
falar sobre as obras que tem pra realizar, pois são muitos. Diz que não sabe como
os vereadores que morram na zona rural vão chegar á sede do município visto
que não tem pontes ou como a população vai se deslocar fala isso baseado nas
pontes que estão caídas desde antes da eleição discorre sobre a iluminação e
saúde publica que está deixado á desejar. Pergunta qual a utilidade do vereador,
pois o que se pede nesta casa não é atendido, mais um cidadão comum pede
logo é atendido, Pede aos colegas vereadores que vejam o que pode fazer pra
ajudar a população da Vila Mendonça que é património do município e os
moradores querem que alguém da prefeitura vá para nivelar as ruas, devido á
construção das casas do projeto do governo minha casa minha vida, para que as
mesmas sejam construídas onde de acordo com as ruas. Em seguida faz uso da
palavra o vereador Lázaro Purcino o qual faz os cumprimentos de rotina e
discorre sobre o requerimento que fez hoje sobre iluminação publica em seguida
mostra sua preocupação na questão das pontes visto que esta preste a iniciar a
época das chuvas e pelo que ele ver o poder executivo não estar se preocupado
nesta área visto que quase todas as pontes do município está com problemas.
Fala que tem alguma coisa errada com a Administração porque só o repasse do
governo federal de janeiro á julho foi de 15.326.451.23,00 (quinze milhões
trezentos e vinte e seis mil, quatrocentos e cinquenta e um reais e vinte e três



centavos), sendo que municípios com o orçamento menor esta em melhores
condições. Logo após faz uso da palavra o vereador Renato que faz os
cumprimentos de rotina e discorre do discurso do vereador Dorisvaldo e afirma
que o Prefeito tem sim desrespeito para com os vereadores que esta aqui para
ajudar todas as secretarias e ao povo e fala sobre o papel do vereador para trazer
beneficio para o povo. Cita que o vereador Nonato pediu uma quadra de esporte
para a Vila Bom Jesus l e esta correndo o risco de perder esta emenda por falta
de local para se construir esta quadra e manifesta apoio ao vereador para ajudar
no que for necessário. Comenta que esteve em Belém onde teve a informação de
que entrou cinco parcelas de 81.600, perfazendo um total de 408 mil reais, para a
construção de unidade Básica de saúde e foi aprovado seis ônibus para floresta
do Araguaia. Fala que esta tendo dificuldade para fazer cadastramento da casa
popular por falta de um DAP. Diz que o vereador da oposição não esta aqui para
atrapalhar a administração e sim para ajudar a conseguir beneficio para o povo e
a ele como gestor. Em seguida usa a palavra o vereador Alécio, que
cumprimenta a todos e justifica a ausência do vereador António Luiz a e discorre
sobre os Projetos de Plano Plurianual e Lei de Diretrizes Orçamentaria e fala da
importância da participação da sociedade através da colocação de emendas e
como presidente da Comissão de Finanças se disponibiliza para esta recebendo
estas emendas e discutir junto com a sociedade a elaboração destes projetos
com a participação da população. Logo após faz uso da palavra o vereador
Raimundo Sarafim. Que cumprimenta a todos e discorre sobre sua Viagem a
Belém, onde protocolou ofícios em varias Secretarias, solicitando benefícios para
o povo. Fala dos benefícios conseguidos nesta viagem. Diz que esta buscando
melhoria para sua região. Discorre sobre a ponte do Rio Juparana que quebrou o
pé e assim como outras que esta dificultando o transito das carretas de calcário e
o Prefeito mandou uma pessoa só para olhar e se for preciso até paga o
motoqueiro para ajudar na recuperação destas pontes. Discorre sobre o processo
de aprovação da indicação de sua autoria a qual indica a doação do material da
escola João Canuto. Dando continuidade usa a palavra o Vereador Arly Manoel,
o qual faz os cumprimentos de rotina e discorre sobre a indicação do vereador
Boro sobre a falta de iluminação publica e lembra que fez esta indicação por
quatro anos para que seja criado o departamento de iluminação Publica em nosso
Município, fala da importância de analisar os projetos do PPA e LDO junto com a
sociedade e agora é a hora da população esta colocando suas emendas. Discorre
sobre o sistema de abastecimento de água para o Setor Bananal emendo que
conseguiu com o deputado Fernando Coimbra para beneficiar a população
daquele setor. O próximo a faze uso da palavra é o vereador Geraldo Frederico,
que cumprimenta a todos e discorre sobre do Partido dos Trabalhadores que
trabalham para o bem da sociedade e não do partido ou de um pequeno grupo.
Diz que quando se fala em recurso do Governo pouco se ouve falar da Presidente
porque e de lá que vem os recursos e quando se fala do programa minha Casa
minha Vidas a primeira reunião foi feita pela equipe do PT, porem se conseguir
faze mil casas não devemos olhar partido e sim as pessoas que serão beneficiada
e os vereadores devem se unir em prol do bem do povo e buscar recurso é muito
bom porem devemos analisar se estes recursos estão sendo aplicados de forma
correta. Comenta sobre as varias obras iniciadas no município e que ainda não
foram concluídas e esteve em cobrando a finalização da excussão destas obras e
lhe foi informado que a falha é da Prefeitura. Diz que é quase 3.000.000,000 (três
milhões) por mês de recursos e muito pouco é feito no município. Em seguida usa



a palavra o vereador Raimundo Nonato que faz os cumprimentos de rotina e diz
que ouvindo a leitura dos Projetos de PPA e LDO e da importância de analisar
bem estes projetos e da participação da sociedade na elaboração destes projetos
e esta fazendo a colocação de emendas, porque se lembra que na sessão
passada para não perder o recurso dos ônibus votaram projeto de
remanejamento de recuso de outras ares afim de não perder esse recurso.
Discorre sobre a preocupação do Vereador Boro referente a precariedade das
pontes do município, sabe que a responsabilidade é do Estado, porem que
precisa delas e o povo do município. Comenta sobre o recurso para a construção
da quadra de esporte na Vila Bom Jesus l que foi até publicado no diário Oficial,
esta obra já foi licitado e hoje causa uma grande preocupação, porque ainda não
tem o local para se construir essa quadra. Discorre sobre o processo de
construção desta quadra e desenvolvimento da Vila e já pediu ao Prefeito que vá
ao INCRA para que seja feito uma vistoria na área da vila. Cita as datas e
localidades onde estão sendo feito o cadastramento das famílias para o programa
minha Casa minha Vida rural. Em seguida o vereador Arly Manoel faz
requerimento verbal para que o senhor Cironedes de Almeida use a palavra. Em
seguida a senhora Presidente coloca em discussão e votação o requerimento do
Vereador Arly Manoel. Sendo o mesmo aprovado por unanimidade. E não
havendo mais nada a tratar a senhora presidente declarou encerrada a presente
sessão ás 21: 30 hs (vinte e uma horas e trinta minutos), e convoca os
vereadores para a próxima sessões ordinárias o dia 24 de setembro do corrente
ano, no horário regimental. Decorrido o prazo regimental de dez minutos a
senhora presidente concede a palavra ao senhor Cironedes de Almeida Filho,
ex-secretário Municipal de saúde, o qual cumprimenta a todos e discorre sobre e
fala da situação da secretaria de Saúde de Floresta do Araguaia. Diz tudo o que
falar não para desmerecer a capacidade de nenhum o anterior, mesmo porque os
programas eram abastecidos de maneira mínima, principalmente a parte
hospitalar, o teto financeiro era muito baixo, sendo que o limite perante o
ministério da saúde é de 299 mil mês e recebemos 75 mil e Floresta para ter
serviço mínimo de saúde deveria receber no mínimo 220 mil mês, então foi feito
um reorganização dentro de todos os procedimentos hospitalar fazendo o
cadastramento de vários setores que não era cadastrado no SINÉS. O Ministério
da saúde exige que pra você exigir o aumento no teto financeiro deve provar que
esta gastando mais que esta recebendo e o nosso faturamento hospitalar era de
42 mil e conseguiu subir para 110 mil ainda é pouco, pois nossa capacidade em
termo populacional é algo em torno de 160 mil em média, porem com é uma
mudança de cultura não se consegue mudar esse funcionamento de uma hora
para outra e isso é algo que deve conversar toda semana com todos os
profissionais envolvido nesta produção hospitalar. Discorre sobre as varias
conquistas alcançados nestes meses, entre eles o projeto de uma reavaliação
hospitalar e o pedido de um SAMU, que foi braviamente aprovado, estamos
terminando de implantar o programa saúde na escola. Fala que quando assumiu
a secretaria tinha uma grande demanda de ortopedia com suporte do Regional de
16 pacientes mês e diminuímos esta demanda assim como de endoscopia. Diz
que nosso hospital não tem estrutura padronizada de atendimento SUS e foi junto
ao Governo do Estado solicitando uma reprogramação e orçamento de reforma
do hospital e já esteve aqui o engenheiro para elaborar o projeto e esta
aguardando o relatório do governador, fala das demais conquistas alcançadas de
janeiro até a presente data para melhoria da saúde e conforto dos pacientes. Diz



que na saúde não é igual à secretaria de obra que só trabalha quando tem
recurso a saúde todos os dias tem necessidade e por ser um direito do cidadão o
serviço do SUS é obrigado a bancar e a situação em que a secretaria chegou já
foi dado conhecimento ao Executivo diversas vez e isso vai causando um
desgaste porque vai no intuito de melhorar mais por falta de recurso que não era
como suporte a secretaria. Fala que assumiu a secretaria com R$ 208 mil 400
reais de divida e hoje essa divida esta em torno de 500 mil. Diz que em setembro
receberam 399 mil de recurso só a folha de pagamento da Secretaria é de 345 mil
reais e a secretaria e gasta na secretaria 160 mil mês e a secretaria e como
todos vai comprando e se não paga as portas vão fechando e chega ao ponta em
que chega a um desgaste, fala que deixara a na secretaria da Câmara uma pasta
contendo todo o lavamento a folha de pagamento de janeiro a agosto, bem como
o estrato dos recursos e de todas as contas da saúde recebido, a especificação
de cada programa e o que se gasta dele porque o cidadão tem direito a ter
conhecimento dos recursos do município. Diz que sai da Secretaria por questão
desgaste, mais com a consciência de que fez o melhor e se não melhorou não foi
por deficiência do secretario, mais por um conjunto de atitude e fez varia reunião
para repassar essas dificuldade ao gestor e a equipe administrativa. Fala que em
no plano de urgência e emergência de 2009 a população de Floresta foi vinculada
a população de redenção para que recebessem a UPA II e falou com senhor
Paulo coelho q o mesmo lhe informou que o que poderíamos conseguir era o
SAMU e como não acha justo e nem direito espera a homologação deste SAMU
para iniciar uma briga para a desvinculação da população de Floresta. Comenta
que para todas as pessoas que lhe visitaram na secretaria foi exposto a situação
e todos estão ciente de que se a secretaria não receber ajuda da Prefeitura e até
se aumentar o teto financeiro nenhuma pessoa dará conta de toca-la. Comenta
que desde 2008 não foi feito o reavaliação do teto financeiro hospitalar e o nosso
serviço aumenta todos os dias, pois é direito do cidadão e às vezes se faz
remanejamento, porem não é o suficiente para exarar todas as demandas.
Agradece a toda equipe da saúde que odos deles dentro de suas capacidades
condições deu sua parcela de contribuição. Fala do total de despesa gasto
mensalmente na Secretaria de Saúde. Coloca-se a disposição de todos para

§
esclarecimentos. E para constar eu Vereador Arly Manoel, 1° Secretário
assino a presente Ata, que se achada conforme vai assinada por mim e
emais membros da Mesa Diretora da Câmara Municipal, Vereador,
^ , Arly Manoel 1°. Secretário, Vereadora Roseni Brito
j%0 Presidente, Vereador Raimundo Nonato Alves,

2°.
Secretário."


